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PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

EMBRAPAJUERAE - ALTAMI RA 

Empresa Brasileira de Pesquisa AgropecudiriaJUnidade de Execução 
de Pesquisa de Ãmbi to Estadual de ALTAM I RA. 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuár iaJCen tro de Pesquisa 
Agropecudria do Trópico amido. 

Empresa Brasileira de Assistencfa Técnica .e E x  tensão Rural / Empresa 
de Assistgncia T6cnica e Extensão Rural do Estado do Para. 



O ritmo acelerado verificado na expansão da área cultivada com 
~ i m e n  ta-do-~eino, no Municfpio de AI tamira, Estado do Pará. assim como 
dinamizar o processo produtivo do setor agrÓpecu8rio, motivaram a EM- 
BRAPA através da UEPAE de ~ltamira-juntamente com o Centro de 
Pesquisa AgropecuBria do Tr6pico umido e a Empresa de Assistência Téc- 
nica e Extensão Rural do Estado do Par$, a promoverem mais uma reunião 
para elaboração do Sistema de Produção para Pimenta-do-Reino, no Mu- 
nicípio de AI tamira no Estado do Par5. 

Participaram deste encontro agricultores, Agentes de Assistência Téc- 
nica e Pesquisadores que, em interação, identificaram um Único dve l  e 
propuseram o Sistema de Produção cornpat(vel com â capacidade de 
absorção de tecnologia dos agricultores e condizente com a inf ra-estrutu- 
ra existente para a produção e comercialização. 

Levando-se em consideração que a tecnif icação agr kola 6 um pro- 
cesso dinâmico, este sistema será revisado sempre que novos conhecimen- 
tos forem gerados pelas unidades de pesquisa e se ajustarem A realidade 
dos agriccil tores. 

Este documento apresenta o resultado do encontro realizado em AI- 
ta mira (Pard) no período de 1 7 a 20 de outubro de 1978, com a abrangên- 
cia do Municlpio de Altamira e às 6reas de Colonização pelo I NCRA ao 
longo da rodovia Transamazônica e suas vicinais nos PIC - Altamira, 
Itaituba e parte do Trecho da Rodovia Santar6m/Cuiab6. 

A finalidade deste boletim é facilitar o trabalho dos Agentes de Assis- 
tência Técnica, nas suas a t  ivi dadeç funcionais junto aos pipericu l tores. 
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SISTEMA DE PRODUÇAO PARA PIMENTA-DO-REINO 
(Microrregião Homogênea do Xingu) 

1 - CARACTERlZAÇAO 00 PRODUTO E DA REGIAO 

O Munic ip io  de Altamira compreende uma superflcie de 
1 53.862km2 localizado no Centro-Oeste do Estado do Pará, à margem 
esquerda do rio Xi ngu, sendo a pecuária a de maior importancia do mun ic l- 
pio. 

A cidade de Altamira est6 situada a 80 metros de altitude e possui as 
seguintes Coordenadas Geográf icas:3? 1 2' de lat itudesul e 529 13'de longi tu- 
de oeste. 

1.2 - SOLO 

Os solos predominantes na Microrregião do Sistema de Produção são 
o Latossolo Amarelo e Podzolico Vermelho Amarelo de textura argilosa, 
apresentando também manchas acentuadas da Terra Roxa, 

1,3 - RELEVO 

O relevo varia de suave ondulado a ondulado, caracterizando-se por 
apresentar uma vegetação heterogênea da F loresta Tropical. 

1.4 - A UMIDADE RELATIVA 

A umidade relativa do ar apresenta rim Indice anual de 86%, variando 
entre os meses de 81 % a  90%. 

1.5 - TEMPERATURA DO AR 

A temperatura média anual Q de 25,9PC, sendo que a máxima B de 
30,8pC e a mínima de 21,1? C. 

O Indice anual pluviométrico é de 1.700 mm, sendo que a Bpoca de 
maior pluviosidade tem Inicio em meados de dezembro, prolongando-se 



at& maio. O per lodo seco se estende de junho a novembro. 

Tomando-se por base o "balanço h(dricoW segundo Thorthwaite - 
1955, para a localidade de Altamira, apresenta-se com uma precipitaeo de 
1.700 mm; evapotranspiração potencial de 1.57 3 mm, arapotranspiraç~o 
real de 1.132 mm; excedente de 573 mm, no perbçido mais chuvoso e 
def hci t de 441 mrn, no per (odo menos chuvoso. 

A pecuãria representa o supone da economia da microrregi3o do 
sistem'a de produçgo, seguida de culturas de subsistência (arroz, feijão e mi- 
I ho). e pelo extrativismo de Castanha-do-Brasi l e da Borracha. 



2. MAPA DE ABRANGEMIA DOS SISTEMAS DE PRODUÇAO 
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3 - SISTEMA DE PRODUÇAO 

3.1 - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR. 

Destina-se a produtores de Pimenta-do-Reino, em drea tradicional de 
Altamira e Areas de Colonização dirigida pelo INCRA ao longo da rodovia 
Transmazbnica e suas vicinais nos Pic Altamira, ltaituba e parze do 
trecho da rodovia Santarém/CuiabB tronco Sul, onde os produtores apre- 
sentam um n fvel de instrução considerado entre baixo e médio e que j3 
adotam algumas prdticas racionais de cultivo. 

Possuem uma infra-estrutura de produção e cornercialização def icien- 
te e n%o utilizam tratores, arados egrades;os implementos de maior uso 
são : terçados, enxadas, enxadecos, machados, foice, dragas, moto-serras e 
pu Iver izadores. 

O tamanho médio da Brea explorada com a cultura 4 de 2,O hectares 
por produtor, 

O rendimento previsto para o sistema é de 1 ,O kg por planta no 29 
ano, 2,5 kg por planta no 3 9  e 33, kg por planta no 49 ano, onde é 
estabi il irada sua produção. 

3.2.1 - lpano da cultura 

3.2.1 . I  - Escolha e preparo da Area 

A escolha da 6rea para implantação da cultura da Pimenta-do-Reino 
deverá obedecer aos seguintes cr i  ter i os : 

- O terreno dever4 ser plano, não devendo apresentar declividade 
superior a 5%. e não apresentar encharmmento durante a época de chuva. 

- Os tipos de solos recomendados são Catossolo Amarelo com textu- 
ra vari6vel de média a pesada, Podçol Vermelho e/ou Terra Roxa Estrutu- 
rada. 

A Brea para implantar a cultura deverá ficas afaçzada a uma distancia 
m inima de 1 0 metros do Pi mental jd implantado, conservando-se entre os 



dois pimentais uma drea de mata ou capoeira. O preparo da área constar3 
de broca, derruba quando se tratar de mata, roçagens, queima, coivara e 
destocarnento parcial ou total. Ferramentas utilizadas: foice, machado, 
chi banca, enxada, ancinho e moto-serra. 

3.2.1.2 - Coleta de amostra de solo para análise 

A coleta de amostra de solo devens ser feita após a queima, obsenian- 
do-se os seguintes critgrios: 

a) Dividir o terreno em 6reas uniformes de acordo com a cor, topo- 
grafia; &as pequenas diferentes das circunvizinhas não deverão ser arnos- 
tradas juntas. 

b) Cada uma das áreas separadas deve ser percorrida em ziguezague. 
coletando-se em 15 ou 20 pontos diferentes, com auxllio de trado ou p3, 
as amostras individuais. Essas amostras são colocadas em um balde e. após 
'bem misturadas, retirar uma amostra de aproximadamente 300 gramas que 
ser8 encaminhada para an3 l hse. 

3.2.1.3 - Marcaç%o do terreno 

A marcação ser8 feita usando-se fio p1iAstic.o ou arame e piquetes, 
obedecendo-se o espaçamento de 2'5 metros x 2,s metros, formando qua-" 
dros de 500 a 1 .O00 piquetes, deixando-se 6 metros entre os quadros. 

3.2.1.4 - Abertura de covas para tutores 

Os tutores serão fincados nos locais dos piquetes, abrindo-se buracos 
com profundidade de 50 a 60 crn ,uti lbzando-se dragas. 

3.2.1.5 - Tipos de tutores 

Os tutores deverão ser de madeira de lei, ta l  como, aquariquara, 
maçarandu ba, acapu ou jarana. 

O seu tamanho dever4 ser de 2.5 metros ou de 3 metros, sendo 
preferido este ultimo. 



3.2.1.6 - Coveamento para o plantio das mudas 

A abertura das covas devera ser prbxirna do tutor e do lado do 
nascente, obedecendo As dimensbes de 40 cm x 40 çm. 

A camada superficial, que atinge a profundidade de 20 cm, dever4 ser 
separada da camada inferior que vai a te  os 40 cm. Por ocasião do enchi- 
mento da cova, a camada superior que foi retirada primeiro, dever4 ficar 
no fundo da cova, devendo ser misturada com restos de culturas decom- 
postas, cinza ou material orgânico. Esta opera~ão deverá ser realizada com 
enxada, enxadeco, p6 reta e machado. 

3.2.1.7 - AdubaçCTa na cova para o plantio 

A adubação orgânica das covas dever6 ser feita um mês antes do 
plantio. usando-se 3.0 kg de esterco de gado ou 2.0 kg de esterco de 
galinha, devendo-se aproveiaar toda matéria orgânica existente na prof un- 
d i dade, 

O fechamento das covas dever6 ser perfeito, comprimindo-se bem a 
terra, a fim de evitar o aciiimulo de água e bolsas de ar que poderão 
prejudicar as mudas depois de plantadas. 

A calagem devera ser feita de acordo com a anhlise de solo um mês 
antes do plantio. Na ausência desça, recomenda-se usar T tonelada de 
caldrio dolomltico por hectare. 

3.2.1.9 - Escolha e preparo de estacas 

As estacas deverão ser retiradas de matrizes previamente selecionadas, 
considerando-se a idade que deve variar de 2 a 4 anos, bom estado f itossa- 
ni tario, desenvolvirnen to vegetat ivo e produtividade. 

As estacas deverão ser retiradas de ramo de crescimento. aqueles que 
possuem ra lzes de sustentaçã;~ e ficam presos aos tutores. 

O corte poder6 ser feito a partir da altura de 1 ,O metro do solo, 
podendo-se aproveitar OS dois terços superiores para produçáo de estacas 



Se for retirada somente do terço superior, não ser3 prejudicada a 
produção seguinte. 

A Qpoca exata para o corte dos estacões será 15 dias após a ca Ida das 
primeiras chuvas. 

O corte dever$ ser em bizel, as estacas deverão ter 4 a 5 nos, utilizan- 
do-se tesoura de poda, canivete ou faca afiada. 

Recomenda-se fazer tratamento das estacas com fungicidas, isto é, 
fazer imersão das estacas em uma solução de Bentale, Tecto, Derasol ou 
Cycosin a 0,1% ou seja 100 gramas de fungicida para 100 litros de dgua 
durante um intervalo de tempo que varia de 10 a 20 minutos. 

Em cada 1 O0 litros de soluqão, pode-se tratar, no msximo, 1.000 
estacas. Na hora do corte das estaas, deve-se ter o cuidado de cortar a 
haste um pouco acima do n6 superior da mesma, a fim de evitar o apodre- 
cimento da ponta durante o período de enviveiramento. 

3.2.1 . I  0 - Preparo do viveiro e enviveiramento 

O viveiro deverá ser constituído em terreno plano com solo virgem, 
local protegido de excesso de vento, preferencialmente próximo à fonte de 
dgua e, se posshel, perto do local do plantio definitivo. O tamanho do 
viveiro depender6 do niimero de estacas a serem ehviveiradas, porém a 
largura deverá ter o máximo 1.3 rnetros. O leito do terreno deverá ser de 
terriço bem afofado, para melhor desenvolvimento das raizes, devendo-se 
deixar arruamento para melhor Eocomoção. 

A quantidade de luz solar dever8 ser de 30% no in (cio do envtveira- 
mento, reduzindo-se o sclrnbíeamento depois de 30 dias, a fim de provo- 
car a adaptação das mudas. O canteiro dever4 ter uma altura de 20 a 30 
cm, as estacas deverão ser enviveiradas uma ao iado da outra, com inclina- 
ça"o de 35i a 400 em valas abertas com enxada. A distância entre essas 
valas do canteiro deve ser de 8 a 10 cm; as estacas devem ser colocadas de 
modo que 3 a 4 nós, fiquem enterradas'deixando um ou dois de fora. As 
mudas ser30 transplantadas após 30 a 40 dias, devendo-se molhar bem a 
terra do canteiro a fim de facilitar o arranquio. 

3.2.1 .I 1 - Plantio das mudas 

As mudas deverão ser plantadas em dias chuvosos ou molhados, de 






































